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Objetos linguísticos existem? 

 

A questão sobre a existência de objetos linguísticos é também um tema filosófico que envolve 

a natureza da linguagem, sua relação com a realidade e o pensamento. Assim como no caso 

dos objetos matemáticos, diferentes correntes filosóficas oferecem respostas variadas sobre 

se, e em que sentido, os objetos linguísticos existem. 

1. Realismo Linguístico 

O realismo linguístico sugere que objetos linguísticos, como palavras, frases e sentenças, têm 

uma existência objetiva, independentemente de um falante ou usuário específico. Esses 

objetos seriam formas abstratas que existem além de instâncias particulares de fala ou escrita. 

Por exemplo, a palavra "árvore" existe como um objeto linguístico que é independente de sua 

expressão em um livro ou em uma conversa específica. Ela pode ser vista como uma entidade 

abstrata, tal como o número "2" no platonismo matemático. 

Argumentos a favor: 

• A ideia de que podemos usar a mesma palavra em diferentes contextos ou idiomas 

sugere a existência de uma entidade subjacente que é estável e objetiva. 

• A teoria semântica de possíveis mundos, por exemplo, poderia apoiar a ideia de que 

palavras e frases têm significados fixos que existem em diferentes contextos. 

2. Nominalismo Linguístico 

No nominalismo linguístico, objetos linguísticos são vistos como convenções ou criações 

humanas. Eles não têm existência objetiva, mas são resultados das práticas humanas de 

linguagem. Sob essa visão, palavras e sentenças não existem independentemente de seus 

falantes e contextos; elas são convenções compartilhadas que dependem do uso. 

Argumentos a favor: 

• A variação linguística entre idiomas sugere que objetos linguísticos são contingentes e 

não universais. A palavra "árvore" em português não tem nada de intrinsecamente 

necessário; é apenas um acordo entre falantes. 

• As línguas mudam ao longo do tempo, o que sugere que não há um objeto linguístico 

fixo e imutável. 

3. Ficcionalismo Linguístico 

No ficcionalismo linguístico, a linguagem é vista como uma ferramenta útil, mas os objetos 

linguísticos são considerados ficções. Palavras e frases não existem como entidades 

independentes, mas são criações temporárias para facilitar a comunicação e a interpretação. 
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Argumentos a favor: 

• Muitas palavras são inventadas, alteradas ou desaparecem ao longo do tempo, o que 

pode indicar que objetos linguísticos são criados para servir propósitos específicos e 

podem ser descartados. 

• O uso da metáfora ou da linguagem figurada indica que a linguagem nem sempre 

representa uma realidade externa fixa. 

4. Teoria da Ato-de-fala 

Essa abordagem, defendida por filósofos como J.L. Austin e John Searle, enfatiza que o uso da 

linguagem em situações sociais cria significado e sentido. Nesse sentido, os objetos linguísticos 

existem enquanto ações performativas – por exemplo, quando alguém diz "eu te prometo", a 

promessa é criada pela fala. Sob essa perspectiva, os objetos linguísticos têm uma existência 

dependente do uso social. 

5. Perspectivas Cognitivas 

Alguns filósofos da mente e linguistas sugerem que os objetos linguísticos têm uma existência 

dependente da cognição. Palavras e frases são vistas como representações mentais que 

emergem das estruturas cognitivas do ser humano. Nesse caso, os objetos linguísticos existem 

na medida em que os humanos têm a capacidade de criar e manipular símbolos linguísticos. 

Argumentos a favor: 

• A linguagem parece ser um produto emergente da cognição humana, o que sugere que 

os objetos linguísticos são dependentes da mente, mas não são meras invenções 

aleatórias. 

• A estrutura da gramática universal proposta por Noam Chomsky pode sugerir que há 

uma base cognitiva compartilhada para os objetos linguísticos, indicando uma certa 

existência objetiva na cognição. 

Conclusão 

Assim como no caso dos objetos matemáticos, a existência dos objetos linguísticos depende da 

perspectiva adotada. O realismo linguístico os trata como entidades abstratas, enquanto o 

nominalismo os vê como convenções humanas dependentes do uso. Há também abordagens 

que situam os objetos linguísticos como ficções ou construtos sociais, enquanto outras 

destacam a sua relação com a cognição humana. Portanto, se os objetos linguísticos "existem" 

ou não, e em que sentido, é uma questão aberta e multifacetada. 

 

 

  

http://www.existencialismometafisico.com/
mailto:existencialismometafisico5@gmail.com

